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Realização:

BOA SORTE

 ATENÇÃO

1. Aguarde a autorização do Fiscal de Sala para iniciar a leitura das questões 
da prova.

2. A prova terá duração de 4 horas; o candidato que terminar a prova só 
poderá sair após decorrida 1 hora de seu início. O Caderno de Questões só 
poderá ser levado pelo candidato após 3 horas do início da prova, de acordo 
com o item 5.3. do Edital/Manual do Candidato.

3. Este Caderno é composto de:
20 questões de Conhecimentos Específicos - de 01 a 20;
15 questões de Língua Portuguesa - de 21  a 35;
10 questões de Informática - de 36 a 45;
05 questões de Legislação da CODEVASF - de 46 a 50.  

4 Os Fiscais de Sala não estão autorizados a prestar qualquer esclarecimento 
sobre a resolução das questões: esta tarefa é obrigação exclusiva do 
candidato.

5. Não é permitido que os candidatos se comuniquem entre si. É proibida 
também a utilização de equipamentos eletrônicos.

6. Em cada questão só há uma opção correta de resposta, portanto evite 
rasurar seu Cartão de Respostas, pois em hipótese alguma ele será 
substituído.

7. Não dobre, amasse ou escreva em seu Cartão de Respostas; apenas confira 
seus dados, leia as instruções para seu preenchimento e assine no local 
indicado. É obrigatória sua assinatura no Cartão de Respostas.

8. O gabarito desta prova estará disponível nos locais de divulgação e no site 
www.fundec.org.br, a partir de 29/04/03.

9.  Para exercer o direito de recorrer contra qualquer questão, o candidato 
deve seguir as orientações constantes do Manual do Candidato.

Prova para o Cargo de:

Técnico em Desenvolvimento Regional - I

Área de Formação:

S04 - Assistência Técnica e Extensão Rural 
Leia atentamente as informações abaixo:

MANHÃ
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Conhecimentos Específicos
01)  A Política Nacional de Recursos Hídricos  Lei 
n9433 de 08/01/97  tem como um dos objetivos:
A) a gestão sistemática dos recursos hídricos, sem 

dissociação dos aspectos de qualidade e quantidade;
B) a utilização racional e integrada dos recursos hídricos, 

incluindo o transporte aquaviário, com vistas ao 
desenvolvimento sustentável;

C) a integração da gestão de recursos com a gestão 
ambiental, tendo em vista o processo de 
municipalização das ações;

D) a garantia da água como um recurso ilimitado, dotado 
de valor social e econômico, gerando bem-estar para 
as populações;

E) a articulação da gestão dos recursos hídricos com o 
uso do solo e a gestão das bacias hidrográficas do 
país.

02) Segundo a análise de José de Souza Martins, as 
modificações que afetaram os camponeses no Brasil  
século XIX  foram:
A) a Proclamação da República e as guerras camponesas 

no Nordeste e no Sul do Brasil;
B) o coronelismo e a presença de trabalhadores livres no 

Sudeste do país;
C) a abolição dos escravos e a transferência das terras da 

União para os Estados;
D) a Lei de Terras e a abolição do tráfico negreiro, ambos 

em 1860;
E) a expansão do trabalho escravo nas terras dos 

proprietários e o banditismo rural.

03) Considera-se instrumento da Política Nacional de 
Recursos Hídricos - Lei n9433 de 08/01/97  o que está 
expresso na opção:
A) diagnóstico da situação atual dos recursos hídricos;
B) metas de utilização dos recursos hídricos disponíveis;
C) diretrizes e critérios de cobrança pela utilização dos 

recursos hídricos;
D) metas de racionalização de uso;
E) sistema de informações sobre recursos hídricos.

04) O Projeto de Conservação e Revitalização da Bacia 
Hidrográfica do Rio São Francisco  decreto de 05/06/01  
tem por finalidade:
A) promover a melhoria das condições de oferta de água 

da Bacia, segundo seus critérios prioritários;
B) inspecionar o uso do solo, a fim de não comprometer os 

recursos disponíveis nas águas da Bacia;
C) apoiar as iniciativas contra a seca, garantindo o 

abastecimento de água às populações urbanas e 
rurais;

D) garantir recursos orçamentários para a gestão 
colegiada das ações na revitalização da Bacia;

E) apoiar as ações de sensibilização e mobilização para a 
gestão de projetos de educação ambiental e 
capacitação dos agentes.

05) Cabe à Agência Nacional de Águas  Lei n9984 de 
17/07/00:
A) prestar apoio aos Estados e Municípios na criação e 

gestão de recursos hídricos;
B) estimular a pesquisa e a capacitação de recursos 

humanos para a gestão de recursos hídricos;
C) organizar, implementar e gerir o Sistema Estadual de 

Informações sobre recursos hídricos;
D) promover campanhas de conscientização, junto às 

populações urbanas e rurais, do uso racional dos 
recursos hídricos;

E) cumprir e fazer cumprir as normas relativas ao Sistema 
Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos.

06) Um dos elementos do projeto de pesquisa, no qual 
buscamos responder ao que é pretendido com a 
investigação, é denominado:
A) justificativa;
B) metodologia;
C) definição do objeto;
D) formulação das hipóteses;
E) objetivos.

07) Segundo Minayo, entre as diversas formas de 
abordagem técnica do trabalho de campo, pode-se 
destacar:
A) a técnica de abordagem e o sigilo profissional;
B) o questionário e a observação individual;
C) a coleta de dados e a análise quantitativa;
D) a entrevista e a observação participante;
E) a análise dos dados e a divulgação da pesquisa.

08) Segundo a análise de Fernandes, um movimento 
social como o MST tem como um dos seus principais 
objetivos:
A) o desenvolvimento da mística sobre os valores da 

terra;
B) o parcelamento do solo e as formas de cultivo;
C) a conquista da terra de trabalho;
D) a criação de valores religiosos que orientem os 

trabalhadores;
E) a organização da luta pela agricultura familiar.

09) Na história da terra no Brasil, um dos principais 
fenômenos é o clientelismo político. Segundo a análise 
de Martins, esse fenômeno é caracterizado pela:
A) luta pela terra, com um processo de mobilização 

crescente;
B) desmobilização popular e a compra de votos pelos 

governadores e prefeitos;
C) relação de troca de favores políticos por benefícios 

econômicos;
D) expressão da barganha com a classe operária em 

formação;
E) relação patrimonialista com a propriedade territorial.

10) A regularização fundiária no Brasil, levando em 
conta as condições sócio-históricas do Estado 
Brasileiro, segundo a análise de Martins, é, na maioria 
dos casos:
A) um ato legítimo de reforma agrária;
B) uma forma de atenuar os conflitos no campo;
C) uma medida administrativa feita para fortalecer os 

movimentos sociais;
D) um ato isolado do Governo Federal para legitimar-se 

junto às populações rurais;
E) uma das etapas do processo de descentralização das 

ações federais.

11) As técnicas pedagógicas na organização dos 
grupos populares constituem:
A) uma forma de conhecer a subjetividade dos 

participantes;
B) um extraordinário instrumento de motivação;
C) um diagnóstico para conhecer os grupos populares;
D) uma técnica ludopedagógica de conhecimento dos 

grupos;
E) uma dinâmica para vivenciar as dificuldades do 

cotidiano.
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12) Pelo Estatuto da Terra  Lei n4.504 de 30/11/64, é 
dever do poder público:
A) desapropriar as terras onde se comprove o trabalho 

escravo, zelando pelo bem-estar dos trabalhadores;
B) incrementar as políticas agrícolas, desenvolvendo a 

pesquisa e a extensão nas áreas rurais;
C) reconhecer as entidades privadas com portadoras 

legítimas dos processos de desapropriação por 
interesse social;

D) zelar para que a propriedade da terra desempenhe sua 
função social, estimulando planos para a utilização  
racional da terra;

E) implementar cooperativas agrícolas que estimulem a 
produção coletiva e individual nos acampamentos de 
reforma agrária.

13) Segundo o Estatuto da Terra  Lei n4.504 de 30/11/64, 
a desapropriação por interesse social tem por fim:
A) acabar com o latifúndio improdutivo no país;
B) realizar obras de conservação hidroviária nos 

acampamentos e assentamentos;
C) condicionar o uso da terra à sua função social;
D) observar os dispositivos legais nos processos e ritos 

sumários;
E) efetuar obras de renovação e melhorias nas 

cooperativas e nos recursos naturais.

14) Um dos elementos analisados na pesquisa 
realizada pela FAO sobre Reforma Agrária diz respeito 
à produção e comercialização nos assentamentos. 
Nesse sentido, uma das conclusões do estudo afirma 
que:
A) os assentamentos localizados na Região Nordeste 

apresentam produtividade superior às demais regiões 
do país;

B) há uma melhor produtividade das famílias que fazem 
cooperação agrícola, com organização e planejamento 
da produção;

C) os assentamentos da Região Sudeste têm larga 
tradição na produção individual, aparecendo 
esporadicamente a cooperação;

D) os planos técnicos de reforma agrária devem ser 
melhor consolidados nos assentamentos regionais;

E) a dinâmica interna dos grupos de assentados deve ser 
considerada na avaliação da produção e na geração de 
empregos.

15) Um dos desafios a ser enfrentado na organização 
dos assentamentos é:
A) estabelecer objetivos a serem alcançados 

coletivamente e torná-los conscientes entre os 
assentados;

B) definir as áreas de ocupação e prever as formas de 
culturas coletivas a serem implementadas nos 
assentamentos;

C) implementar cursos de capacitação e de produção 
individual entre os assentados, a fim de buscar uma 
autonomia;

D) estimular a prática da solidariedade e dos valores 
religiosos com elementos fundamentais na 
organização;

E) diagnosticar os focos de resistência e de diferenças 
internas, a fim de buscar uma unidade na forma de 
produção.

16) A política fundiária no governo Collor apresentou 
como características principais:
A) as desapropriações por interesse social e a compra de 

terras;
B) a criação do INCRA e das delegacias regionais de 

reforma agrária;
C) o assentamento de famílias nas Regiões Norte e 

Nordeste e o incentivo ao pequeno produtor;
D) as indenizações por desapropriação em dinheiro e a 

apresentação do rito sumário;
E) a compra de terras como forma de acesso e a compra 

em áreas de tensão social.

17) O Sistema de Cooperativista dos Assentados (SCA)  
setor do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem 
Terra  apresenta como objetivo econômico:
A) transformar a luta econômica em luta político-

ideológica;
B) acumular forcas para a transformação da sociedade;
C) formar e capacitar quadros políticos e técnicos para o 

MST;
D) diagnosticar as melhores terras para o plantio;
E) desenvolver um modelo tecnológico adequado à 

realidade dos assentamentos.

18) Segundo a análise de Medeiros, o Plano Nacional 
de Reforma Agrária do governo Sarney apresentava 
como pontos principais:
A) a reformulação do Estatuto da Terra elaborado nos 

governos militares e as desapropriações por interesse 
social;

B) a exclusão dos trabalhadores das questões jurídicas e 
o incremento da tecnologia no campo;

C) a ênfase no assentamento e nos projetos de 
colonização como instrumentos fundamentais na 
regularização fundiária;

D) a desapropriação por interesse social como 
instrumento principal de reforma agrária e a 
participação dos trabalhadores em todas as fases dos 
processos;

E) o rito sumário de desapropriação e o estabelecimento 
de metas econômicas nos assentamentos, 
fortalecendo a agricultura familiar.

19) Segundo a análise de Paulo Freire, no processo de 
alfabetização de adultos, a ação educativa não pode 
prescindir:
A) da reflexão sobre o homem e de uma análise sobre 

suas condições culturais;
B) da interação entre o educador e os adolescentes 

alfabetizados;
C) de uma busca pelo conhecimento, ressaltando o papel 

do educador;
D) da pesquisa criteriosa sobre as condições materiais do 

educando;
E) da análise sobre o papel do educando com receptor do 

conhecimento.

20) Segundo Paulo Freire, o papel do trabalhador 
social, que opta pela mudança social, de ser de:
A) ajustar o educando ao sistema em que ele vive;
B) problematizar a realidade e desmistificá-la;
C) induzir o educando a pensar adequadamente a 

realidade social;
D) incentivar a participação ludopedagógica no processo 

de aprendizagem;
E) diagnosticar as falhas no processo pedagógico.
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Língua Portuguesa

Leia o texto abaixo e responda às questões a seguir.

O anjo da noite
Às dez e meia, o guarda-noturno entra de serviço. Late 

o cãozinho do portão no primeiro plano, ladra o cão maior 
do quintal, no segundo plano: de plano em plano, até a 
floresta, grandes e pequenos cães rosnam, ganem, uivam, 
na densa escuridão da noite, todos sobressaltados pelo 
trilar do apito do guarda-noturno. Pelo mesmo motivo, faz-
se um hiato no jardim, entre os insetos que ciciavam e 
sussurravam nas frondes: que novo bicho é esse, que 
começa a cantar com uma voz que eles julgam conhecer, 
que se parece com a sua, mas que se eleva com uma força 
gigantesca?

Passo a passo, o guarda-noturno vai subindo a rua. Já 
não apita: vai caminhando descansadamente, como quem 
passeia, como quem pensa, como um poeta numa 
alameda silenciosa, sob árvores em flor. Assim vai 
andando o guarda-noturno. Se a noite é bem sossegada, 
pode-se ouvir sua mão sacudir a caixa de fósforos, e até 
adivinhar, com bom ouvido, quantos fósforos estão lá 
dentro. Os cães emudecem. Os insetos recomeçam a 
ciciar.

O guarda-noturno olha para as casas, para os 
edifícios, para os muros e grades, para as janelas e 
portões. Uma pequena luz, lá em cima, há várias noites, 
aquela vaga claridade na janela: é uma pessoa doente? O 
guarda-noturno caminha com delicadeza, para não 
assustar, para não acordar ninguém. Lá vão seus passos 
vagarosos, cadenciados, cosendo a sua sombra com a 
pedra da calçada.

Vagos rumores de bondes, de ônibus, os últimos 
veículos, já sonolentos, que vão e voltam quase vazios. O 
guarda-noturno, que passa rente às casas, pode ouvir 
ainda a música de algum rádio, o choro de alguma criança, 
um resto de conversa, alguma risada. Mas vai andando. A 
noite é serena, a rua está em paz, o luar põe uma névoa 
azulada nos jardins, nos terraços, nas fachadas: o guarda-
noturno pára e contempla.

À noite, o mundo é bonito, como se não houvesse 
desacordos, aflições, ameaças. Mesmo os doentes parece 
que são mais felizes: esperam dormir um pouco à 
suavidade da sombra e do silêncio. Há muitos sonhos em 
cada casa. É bom ter uma casa, dormir, sonhar. O gato 
retardatário que volta apressado, com certo ar de culpa, 
num pulo exato galga o muro e desaparece: ele também 
tem o seu cantinho para descansar. O mundo podia ser 
tranqüilo. As criaturas podiam ser amáveis. No entanto, ele 
mesmo, o guarda-noturno, traz um bom revólver no bolso, 
para defender uma rua...

E se um pequeno rumor chega ao seu ouvido e um vulto 
parece apontar na esquina, o guarda-noturno torna a trilar 
longamente, como quem vai soprando um longo colar de 
contas de vidro. E recomeça a andar, passo a passo, firme 
e cauteloso, dissipando ladrões e fantasmas. É a hora 
muito profunda em que os insetos do jardim estão 
completamente extasiados, ao perfume da gardênia e à 
brancura da lua. E as pessoas adormecidas sentem, 
dentro de seus sonhos, que o guarda-noturno está 
tomando conta da noite, a vagar pelas ruas, anjo sem asas, 
porém armado.

(MEIRELES, Cecília. Escolha o seu sonho. São Paulo, Círculo do Livro, 
1980.)

21) Dentre os fatos atinentes ao trabalho do guarda-
noturno, abaixo referidos, o que NÃO se encontra no 
texto é:
A) a permanente atenção em face do perigo repentino;
B) o eventual contato com a intimidade dos lares;
C) o contato fortuito com o trânsito da madrugada;
D) a perseguição de gatunos e desordeiros;
E) a integração do “novo bicho" ao ambiente das ruas.

22) A imagem do “anjo da noite”, atribuída ao guarda-
noturno, procura realçar-lhe os atributos de:
A) discrição e confiança;
B) amparo e assistência;
C) eficiência e probidade;
D) simpatia e confiabilidade;
E) imponência e honestidade.

23) O texto faz referência a uma série de fatos 
provocados pela presença do guarda-noturno no 
ambiente da noite. O trecho abaixo transcrito que NÃO 
revela um desses fatos é:
A)  “...um vulto parece apontar na esquina..."(linhas 48-49);
B) "...ladra o cão maior do quintal..." (linhas 2-3);
C) “Os insetos recomeçam a ciciar." (linhas 19-20);
D) “...faz-se um hiato no jardim..." (linhas 6-7);
E) “Os cães emudecem.” (linha 19).

24) Dentre as formas de gerúndio, presentes nos 
trechos abaixo, a que NÃO expressa o sentido de ação 
contínua está na opção:
A) " ...como quem vai soprando um longo colar de contas 

de vidro." (linhas 50-51);
B) "...vai caminhando descansadamente, como quem 

passeia..." (linhas 13-14 );
C) "...o guarda-noturno está tomando conta da noite..." 

(linhas 56-57);
D) "Mas vai andando." (linha 33);
E) "Passo a passo, o guarda-noturno vai subindo a rua." 

(linha 12).

25) Na frase “À noite, o mundo é bonito, como se não 
houvesse desacordos, aflições, ameaças" (linhas 37-
38), respeitou-se a sintaxe de concordância do verbo 
haver. O mesmo verbo, entretanto, está empregado 
INCORRETAMENTE na frase:
A) Tinha confiança no futuro, pois haveria de haver dias 

melhores.
B) Muitos erraram; entretanto poucos o hão reconhecido.
C) Advertiria não só o aluno, como a todos que houvessem 

de advertir-se.
D) Os jovens foram condenados sem que houvesse 

provas convincentes.
E) Atendemos muitos pedidos, mas inúmeros outros 

haviam para atender.

26) Dentre as modificações feitas abaixo na frase 
“Mesmo os doentes parece que são mais felizes" 
(linhas 38-39), a única gramaticalmente INADMISSÍVEL 
é:
A) Até os doentes parece que estão mais felizes.
B) Mesmo os doentes parecem serem mais felizes.
C) Mesmo os doentes parecem que são mais felizes.
D) Até os doentes parece serem mais felizes.
E) Mesmo os doentes parecem estar mais felizes.
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27) Em cada item abaixo foi feita a substituição da 
palavra sublinhada por um sinônimo. A substituição 
resulta absolutamente equivocada em:
A) “...e um vulto parece apontar na esquina..." (linhas 48-

49) / ...e uma figura parece apontar na esquina...
B) “O gato retardatário que volta apressado..." (linhas 41-

42) / O gato atrasado que volta apressado...
C) “Pelo mesmo motivo, faz-se um hiato no jardim..." 

(linhas 6-7) / Pelo mesmo motivo, faz-se um silêncio no 
jardim...

D) “Já não apita: vai caminhando descansadamente, 
como quem passeia..." (linhas 12-14) / Já não apita: vai 
caminhando paulatinamente, como quem passeia... 

E) É a hora muito profunda em que os insetos do jardim 
estão completamente extasiados...” (linhas 52-54) / É a 
hora muito profunda em que os insetos do jardim estão 
completamente embevecidos...

28) Na frase "O mundo podia ser tranqüilo" (linhas 44-
45), revela-se obrigatório o trema em tranqüilo, para 
marcar a pronúncia da semivogal. Este sinal diacrítico, 
contudo, é optativo na palavra:
A) líqüido;
B) lingüiça;
C) pingüim;
D) agüentar;
E) qüinqüênio.

29) Das modificações feitas abaixo no trecho “Se a 
noite é bem sossegada, pode-se ouvir sua mão sacudir 
a caixa de fósforos...” (linhas 16-17), a INCORRETA, do 
ponto de vista gramatical, é.
A) Sendo a noite sossegada, pode-se ouvir sua mão 

sacudir a caixa de fósforos.
B) Se a noite é bem sossegada, podemos ouvir sua mão 

sacudindo a caixa de fósforos.
C) Se a noite fosse bem sossegada, poderia-se ouvir sua 

mão sacudir a caixa de fósforos.
D) Se a noite for bem sossegada, poder-se-á ouvir sua 

mão sacudir a caixa de fósforos.
E) Se a noite é bem sossegada, podem-se ouvir suas 

mãos sacudindo a caixa de fósforos.

30) O plural de guarda-noturno é feito em consonância 
com a mesma norma que determina o plural da palavra:
A) lugar-comum;
B) cola-tudo;
C) cavalo-vapor;
D) porta-toalha;
E) guarda-sol.

31) De acordo com as normas de regência verbal, está 
INCORRETA a alteração efetuada na opção:
A) "O guarda-noturno olha para as casas...” (linha 21) / O 

guarda-noturno olha as casas...
B) “E as pessoas adormecidas sentem, dentro de seus 

sonhos, que o guarda-noturno está tomando conta da 
noite..." (linha 55) / E as pessoas adormecidas sentem, 
dentro de seus sonhos, de que o guarda-noturno está 
tomando conta da noite...

C) “Passo a passo, o guarda-noturno vai subindo a rua." 
(linha 12) / Passo a passo, o guarda-noturno vai 
subindo pela rua.

D) “O guarda-noturno caminha com delicadeza, (...) para 
não acordar ninguém.” (linhas 24-26) / O guarda-
noturno caminha com delicadeza, para não acordar a 
ninguém.

E) "Às dez e meia, o guarda-noturno entra de serviço." 
(linha 1) / Às dez e meia, o guarda-noturno entra em 
serviço.

32) Está INCORRETO, quanto ao emprego do acento 
indicativo da crase, o período:
A) Hoje imagino como agiria o guarda-noturno, às voltas 

com os perigos da noite.
B) O guarda-noturno costumava trabalhar das vinte e duas 

às seis horas da manhã.
C) À semelhança do guarda-noturno, outros profissionais 

desapareceram na sociedade atual.
D) As crônicas do passado costumam fazer referência à 

figura do guarda-noturno.
E) O guarda-noturno não descuidava à atenção em sua 

longa jornada pela noite.

33) Dos trechos abaixo, aquele em que há emprego 
metafórico de uma forma verbal é:
A) "O mundo podia ser tranqüilo." (linhas 44-45);
B) "O gato retardatário que volta apressado, com certo ar 

de culpa..." (linhas 41-42);
C) "Lá vão seus passos vagarosos, cadenciados, cosendo 

a sua sombra com a pedra da calçada." (linhas 26-28);
D) "Late o cãozinho do portão no primeiro plano, ladra o 

cão maior do quintal, no segundo plano..." (linhas 1-3);
E) "Já não apita: vai caminhando descansadamente, 

como quem passeia, como quem pensa..." (linhas 12-
14).

34) Das alterações feitas na pontuação dos trechos 
abaixo, a que está em DESACORDO com as normas em 
vigor é:
A) "Já não apita: vai caminhando descansadamente, 

como quem passeia, como quem pensa, como um 
poeta numa alameda silenciosa, sob árvores em flor." 
(linhas 12-15) / Já não apita; vai caminhando 
descansadamente, como quem passeia, como quem 
pensa, como um poeta numa alameda silenciosa sob 
árvores em flor.

B) "Uma pequena luz, lá em cima, há várias noites, aquela 
vaga claridade na janela: é uma pessoa doente?" 
(linhas 23-24) / Uma pequena luz lá em cima há várias 
noites, aquela vaga claridade na janela: é uma pessoa 
doente?

C) "O gato retardatário que volta apressado, com certo ar 
de culpa, num pulo exato galga o muro e desaparece: 
ele também tem o seu cantinho para descansar." (linhas 
41-44) / O gato retardatário, que volta apressado, com 
certo ar de culpa, num pulo exato galga o muro e 
desaparece: ele também tem o seu cantinho para 
descansar.

D) "E as pessoas adormecidas sentem, dentro de seus 
sonhos, que o guarda-noturno está tomando conta da 
noite, a vagar pelas ruas, anjo sem asas, porém 
armado." (linhas 55-58) / E as pessoas adormecidas 
sentem dentro de seus sonhos que o guarda-noturno 
está tomando conta da noite, a vagar pelas ruas: anjo 
sem asas, porém armado.

E) "O guarda-noturno olha para as casas, para os 
edifícios, para os muros e grades, para as janelas e 
portões." (linhas 21-23) / O guarda-noturno olha para as 
casas, para os edifícios; para os muros e grades; para 
as janelas e portões.

35) O acento gráfico em pára justifica-se para marcar a 
intensidade tônica. Fato análogo ocorre com o acento 
da palavra:
A) pôde;
B) cáqui;
C) nódoa;
D) pôr;
E) útil.
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36) Numere os parênteses, considerando os tipos de 
memórias abaixo.

I  PROM
II  SRAM
III  DRAM
IV  EAROM
V  EPROM

 
( ) Memória não volátil cujo conteúdo é removido ou 

alterado por processos elétricos, controlados 
pela UCP, conhecida também  por EEPROM.

( ) Armazena cargas elétricas em capacitadores que, 
paulatinamente, perdem a carga, o que requer 
renovação do seu conteúdo.

( ) Possui circuitos internos que permitem a 
gravação de bits posteriormente à fabricação da 
pastilha, e, uma vez gravada, não pode ser 
alterada.

( ) Pode ter  seu conteúdo apagado por meio da 
iluminação da pastilha com luz ultravioleta.

( ) Uma vez  carregadas,  as  in formações 
permanecem nesta memória até que o 
computador seja desligado, não exigindo que a 
CPU renove seu conteúdo.

A numeração correta, de cima para baixo, é a que está 
na opção:
A) V III I IV II;
B) IV I III V II;
C) I II V IV III;
D) III IV V II I;
E) IV III I V II.

37) O conteúdo do campo operando, numa instrução 
de máquina, pode indicar:

A) as variáveis numéricas do programa em execução;
B) a identificação da operação, representada em binário, 

a ser realizada pela UCP;
C) a localização do dado manipulado,  pela UCP, durante 

a realização de uma operação;
D) o endereço da última instrução executada pela UCP;
E) a configuração da BIOS do computador.

38) São considerados dispositivos de entrada de 
dados:
A) plotter, monitor e mouse;
B) teclado, scanner e impressora;
C) scanner, tela sensível ao toque, leitora de código de 

barras;
D) impressora, leitora de código de barras e scanner;
E) monitor, mouse e teclado.

39) Marque com V (Verdadeiro) ou F (Falso) as 
afirmativas abaixo:

( ) Na transmissão serial, o periférico transfere os 
dados para a UCP bit-a-bit.

( ) O teclado e o mouse realizam a transmissão 
paralela.

( ) Na ligação entre as impressoras e a UCP, a 
transmissão dos dados é feita por um grupo de 
bits por vez.

( ) A transmissão serial pode ser realizada de forma 
síncrona ou assíncrona.

A ordem correta, de cima para baixo, é a que está na 
opção:
A) V V F V;
B) F F V V;
C) V F V F;
D) V F V V;
E) F V F V.

40) Numere os parênteses, considerando a qualidade 
visual dos monitores abaixo:

I  CGA
II  EGA
III  VGA
IV - Super VGA

 
( ) Processa mais de 16 cores simultaneamente e 

possui alta resolução gráfica.
(  ) Possui baixa resolução gráfica e processa até 4 

cores simultaneamente.
( ) Processa 256 cores simultaneamente e possui 

altíssima resolução gráfica.
(  ) Possui média resolução gráfica e processa até 16 

cores simultameamente.

A numeração correta, de cima para baixo, é a que 
corresponde à opção:
A) III I IV II;
B) III IV I II;
C) I II IV III;
D) IV I II III;
E) II IV III I.

41) Leia com atenção as afirmativas abaixo. 
I - O tempo necessário para que o computador localize 

uma posição de memória e transfira, para esta 
posição, uma informação chama-se ______ .

II - ______  é o intervalo mínimo entre dois acessos 
sucessivos à memória.

III - _______ é a unidade de armazenamento em que é 
organizada a memória principal.

No preenchimento das lacunas das afirmativas acima 
devem ser usados, na ordem de cima para baixo, os 
termos:
A) latência,  tempo de localização, palavra;
B) tempo de acesso, ciclo de memória, célula;
C) ciclo de memória, latência, palavra;
D) latência, tempo de transferência, byte;
E) tempo de localização, ciclo de memória, célula.

42) Acerca das funções do editor de textos Word, é 
INCORRETO dizer que:
A) para realizar as mudanças básicas num objeto de 

desenho inserido em um documento, basta clicar duas 
vezes sobre o objeto;

B) para melhorar a aparência  de um texto, pode ser 
usado o recurso de hifenização, que  é utilizado para 
separar as palavras em duas linhas;

C) por meio da opção Formatar Parágrafo, é possível 
alterar o espaço  entre as linhas do texto para 1,3;

D) os erros comuns em grafia, como a digitação da 
palavra “qeu” em vez de “que”, podem ser corrigidos 
automaticamente pelo recurso AutoCorreção;

E) por meio da opção Formatar Fonte, é possível alterar a 
cor, o tipo, o efeito, o estilo e o tamanho das fontes, 
sendo 8, o menor tamanho possível.

Informática
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43) Durante a edição de um documento, o modo de 
exibição na tela do Word que permite exibir múltiplas 
colunas, notas de rodapé, cabeçalhos e rodapés, 
exatamente como serão impressas, chama-se modo:
A) layout de página;
B) estrutura de Tópicos;
C) normal;
D) layout on line;
E) configuração de impressão.

44) Na planilha eletrônica Excel, o recurso utilizado 
para que sejam exibidos apenas os registros que 
tenham em comum critérios ou valores específicos 
chama-se:
A) AutoClassificação;
B) Formatação;
C) Ordenação;
D) AutoFiltro;
E) AutoPreenchimento.

45) Sobre o sistema operacional Windows, é 
INCORRETO dizer que:
A) a Calculadora pode ser exibida tanto no modo 

científico, quanto no modo padrão;
B) no Bloco de Notas, as características de estilo, 

tamanho e a cor das fontes podem ser alteradas;
C) é possível personalizar o Zoom para a exibição de uma 

imagem no Paint;
D) por meio do  Painel de Controle, o ponteiro do mouse 

pode ser alterado;
E) as ferramentas de manutenção do disco rígido, como a 

verificação de erros, a desfragmentação e o backup, 
podem ser acessadas pelo Meu Computador.

Legislação da CODEVASF
46) A Lei número 9.954, de 06/01/2000, ao alterar a Lei 
número 6.088/74, modificou o objetivo social da 
CODEVASF:
A) incluindo em seu campo de atuação o Vale do Rio 

Jaguaribe;
B) restringindo sua finalidade para excluir a realização de 

obras voltadas para fins agropecuários;
C) restringindo sua finalidade para excluir a realização de 

obras voltadas para fins agroindustriais;
D) incluindo em seu campo de atuação o Vale do Rio 

Parnaíba;
E) incluindo no rol de suas atividades a implementação de 

distritos agroindustriais e agropecuários.

47) Das opções abaixo, a que contém assertiva correta 
relativa ao objetivo da CODEFASF é:
A) participar do capital de empresas que executem 

melhorias nas condições infra-estruturais e outros 
empreendimentos de desenvolvimento do Vale do Rio 
São Francisco;

B) promover a organização de empresas de produção, 
beneficiamento e industrialização de produtos 
primários, nas áreas de sua atuação;

C) adquirir e alienar terras, objetivando o desenvolvimento 
social nas áreas de sua atuação;

D) promover ou executar direta e permanentemente 
estudos de combate à poluição do Rio São Francisco e 
seus afluentes, podendo, para este fim, firmar 
convênios;

E) estabelecer diretrizes a que ficarão adstritas as normas 
reguladoras de recursos hídricos nas áreas de sua 
atuação.

48) Leia com atenção os itens abaixo onde estão 
relacionados possíveis recursos constitutivos de 
receitas da CODEVASF.

I - produto da cobrança da utilização da água;
II - produto de operações de crédito;
III -  doações;
IV - dividendos e bonificações de participações 

societárias;
V - retribuição pela prestação de serviços.

As assertivas verdadeiras relativamente aos recursos 
que constituem receita da CODEVASF estão 
contempladas nos itens:

A) I e V;
B) II e V;
C) I e III;
D) II e IV;
E) I e II.

49) Leia com atenção as assertivas abaixo sobre a 
CODEVASF.
I   - tem sede e foro no Estado da Bahia;
II  - seu capital social é representado por ações 

nominativas sem valor nominal;
III - pode ter como acionistas, além da União que a 

criou, outras pessoas de direito público interno e 
externo;

IV - sua estrutura organizacional e a descrição da 
competência dos órgãos que a compõem são 
estabelecidas em regimento interno aprovado 
pelo Conselho de Administração;

V  - sua organização básica é definida no Estatuto 
aprovado pelo Conselho de Administração;

VI - seu pessoal é admitido em emprego público regido 
pelas leis trabalhistas mediante concurso de 
provas e títulos.

As assertivas verdadeiras sobre a CODEVASF estão 
contempladas nos itens:
A) I e V;
B) II e VI;
C) III e IV;
D) IV e VI;
E) II e IV.

50) Sobre a organização e o funcionamento da 
CODEVASF, pode-se dizer que:
A) a Assembléia Geral é o órgão de deliberação superior;
B) a CODEVASF tem, como órgãos de administração, o 

Conselho Administrativo, o Conselho Fiscal e a 
Diretoria Executiva;

C) o Conselho de Administração é o órgão de deliberação 
superior;

D) o Presidente da Diretoria Executiva é substituído pelo 
Presidente do Conselho de Administração, nos seus 
impedimentos;

E) compete ao Conselho de Administração aprovar a 
destinação do lucro e a distribuição de dividendos.


